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O Guardian é editorialmente independente. E queremos manter o nosso jornalismo aberto e
acessível a todos, mas precisamos cada vez 1 mais dos nossos leitores para financiarmos os
trabalhos que desenvolvemos
Apoio The Guardian

Quem tem direito de ser considerado uma criança?

hind Rajab, uma menina palestina de seis anos, estava presa  como apostar escanteio
sportingbet um carro atingido por balas como apostar escanteio sportingbet Gaza City,
cercada por seus parentes mortos, quando implorou ajuda ao Crescente Vermelho.  A ajuda,
como apostar escanteio sportingbet forma de equipe médica, veio – apenas para ser
massacrada como apostar escanteio sportingbet chegada. Hind também foi morta, seu  corpo
como apostar escanteio sportingbet decomposição foi encontrado semanas depois.
Em Janeiro, a pequena Hind morreu uma das mortes mais terríveis imagináveis. Ao contrário  de
maioria dos mais de 13.000 outros filhos mortos como apostar escanteio sportingbet Gaza,
Hind foi documentada extensivamente. Apesar do fato de Hind  ter dito como apostar escanteio
sportingbet uma ligação telefônica gravada que tanques israelenses estavam disparando contra
o carro, Israel se recusou a assumir  qualquer responsabilidade. Eles disseram que o IDF
absolutamente não teve nada a ver com a morte de Hind e que  eles não estavam perto dela.
Uma análise do Al Jazeera e uma investigação do Washington Post, no entanto, descobriram que
 isso é o que algumas pessoas poderiam chamar de "inaccurado" e o que outras poderiam
descrever como uma "mentira descarada".  Imagens via satélite mostraram que veículos
blindados israelenses estavam na área e que o dano causado ao ambulância e o carro eram 
consistentes com armas israelenses.
Uma vez mais, Hind não é apenas uma estatística anônima como apostar escanteio
sportingbet massa sepultura, como muitos morreram como apostar escanteio sportingbet 
Gaza. A morte dela foi documentada e encorajo-o a ler sobre ela se você ainda não leu. Não
estou aqui  para repassar os detalhes horríveis; estou simplesmente aqui para dizer isso: Hind
tinha seis anos quando foi assassinada. Seis. Ela  era uma criança. Uma criança de seis anos é
uma criança.
Por que estou escrevendo algo tão óbvio? Porque o fato  de as crianças palestinas serem
crianças não parece óbvio para muitos na mídia ocidental. É claramente não óbvio para a
apresentadora Kasie  Hunt. Durante um segmento sobre estudantes da Columbia University
tomando a Hall de Hamilton e renomeando-a "Hind's Hall", Hunt explicou  aos espectadores:
"Hind se refere a uma mulher que foi morta como apostar escanteio sportingbet Gaza." Uma
mulher .
Nós todos trocamos palavras imperfeitamente algumas vezes.  No entanto, Hunt – que tem filhos
pequenos também – se referindo a uma menina de seis anos como uma  "mulher" não é apenas
redação desajeitada. Mais parece ser mais um exemplo do que alguns funcionários descrevem
como um viés  pró-Israel na rede, que é tão dramático que ele equivale à "prática jornalística
questionável". Em Fevereiro, o Guardian relatou que  alguns funcionários temem que a rede
esteja "agindo como um censura por procuração como apostar escanteio sportingbet nome do
governo israelense", desempenhando sistematicamente  um papel minimizando o sofrimento
palestino e amplificando narrativas israelenses sem críticas suficientes. Em Março, o Intercept
também relatou que  a âncora internacional Christiane Amanpour confrontou os executivos da
rede sobre "padrões duplos" como apostar escanteio sportingbet jogo na cobertura da como
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apostar escanteio sportingbet  .
Não é apenas a como apostar escanteio sportingbet , por suposto. Há uma longa história (uma
que remonta muito antes de 7  de outubro) de meios de comunicação dominantes
desumanizando palestinos. Parte dessa desumanização é a incapacidade de ver as crianças
palestinas  como crianças. Em Janeiro, por exemplo, a Sky News relatou sobre a IDF disparando
contra uma criança no West Bank  com a seguinte linguagem: "Acidentalmente, uma bala perdida
achou seu caminho para o veículo à frente e matou uma jovem  de três ou quatro anos." A jovem
de três ou quatro anos [é] uma jovem dama." O Washington Post, no  entanto, publicou um
cartunista racialmente ofensivo por Michael Ramirez no último ano que sugere que todas as
crianças mortas como apostar escanteio sportingbet  Gaza estavam sendo usadas como
escudos humanos pelo Hamas. Após todo, não há tal coisa como uma criança inocente como
apostar escanteio sportingbet  Gaza! O representante republicano Brian Mast certamente não
acha que assim: quando perguntado por um ativista se ele viu aposta ganha baixar app s  de
bebês mortos como apostar escanteio sportingbet Gaza, Mast respondeu: "Essas não são
inocentes civis palestinas."
A infância é sinônimo de inocência. Israel, que  prendeu entre 500 e 700 crianças palestinas de
12-17 a cada ano antes de 7 de outubro de 2024, (esse  número aumentou desde então) tem
consistentemente empurrado a noção de que não existe tal coisa como uma criança palestina
inocente.  Organizações como Save the Children têm repetidamente levantado a alarme sobre o
abuso de crianças palestinas detidas pelo exército israelense:  um relatório de julho de 2024, por
exemplo, observa que "quatro como apostar escanteio sportingbet cada cinco (86%) deles
[estão] sendo espancados, e  69% procuram [são procurados] nus". Também houveram muitos
relatos de violência de natureza sexual. Esses relatos tendem a ser contestados  por vozes pró-
Israel que insistem que nenhum desses meninos devem ser considerados inocentes .
Eu quero acentuar que não é apenas as  crianças palestinas que são consistentemente negadas
o status de crianças, é claro. A adultificação de crianças negras no mundo ocidental  é bem
estabelecida. Um estudo de 2024 do Centro de Georgetown Law sobre Pobreza e Inequidade,
por exemplo, encontrou que  americanos veem meninas negras como menos inocentes e mais
maduras para a idade do que meninas brancas, resultando como apostar escanteio
sportingbet penalidades  mais rigorosas no sistema de justiça juvenil. Um estudo semelhante
descobriu que meninos afro-americanos tão jovens quanto 10 anos são  significativamente menos
propensos a ser vistos como crianças do que seus pares brancos. Crianças negras também são
18 vezes mais  propensas a serem condenadas como adultos do que crianças brancas. A
adultização tem consequências sérias.
Por falta de como apostar escanteio sportingbet culpa, as  crianças como apostar escanteio
sportingbet Gaza nunca conheceram uma vida sem ataques aéreos e incursões militares. O
trauma constante significa que – de  volta como apostar escanteio sportingbet 2024 – quatro
como apostar escanteio sportingbet cada cinco crianças como apostar escanteio
sportingbet Gaza viviam com depressão, luto e medo. Agora, com Gaza  como apostar
escanteio sportingbet ruínas, cada criança na faixa foi privada de infância. No entanto, isso não
dá a jornalistas como Kasie Hunt  o direito de fingir que eles não são crianças.
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